
PANORAMA HISTÓRICO 



1) Processo de produção de significados, signos e 
valores na vida social; 

2) Corpo de ideias característico de um determinado 
grupo ou classe social; 

3) Ideias que ajudam a legitimar um poder político 
dominante; 

4) Ideias falsa que ajudam a legitimar um poder 
político dominante; 

5) Estrutura rígida de ideias preconcebidas que 
distorcem a compreensão  

6) Comunicação sistematicamente distorcida; 

7) Conjunto de crenças orientadas para a ação; 

8) Oclusão semiótica; 

9) Ilusão ou falsa consciência social; 

 

 



 Conversa na mesa do bar: 

 
◦ “Bem, mais isto não passa de ideologia.” 

 

◦ “Este é um excelente exemplo de oclusão semiótica.” 

 

◦ “Você está falando ideologicamente.” 

 

◦ “Deixe a ideologia fora disso.” 



 Mario Stoppino (Poder e Política) 
 

Conceito fraco: designa sistemas de crenças 
políticas, conjunto de ideias e valores cuja função 
é a de orientar comportamento coletivos relativos 
à ordem pública 

 

Conceito forte: marxista – significa uma distorção 
no conhecimento 

 

“Na ciência e na sociologia contemporâneas 
predomina nitidamente o conceito fraco da 
ideologia” (Mario Stoppino) 

 
 
 
 
 

 
1935 - 2001 

 



 Ideologia como visão social de 
mundo de determinada classe  

 
Não se resume simplesmente a uma 

ou outra ideia, uma mentira ou uma 
ilusão 

 
Conjunto vasto, orgânico, de valores, 

crenças, convicções, orientações 
cognitivas,  doutrinas, teorias, 
representações 

 
“A esse conjunto, à medida que seja 

coerente, unificado por uma certa 
perspectiva social, por uma 
perspectiva de classe, eu chamaria de 
visão social do mundo.” 

 



 

 ideologia como qualquer 
concepção da realidade social 
ou política, vinculada a 
interesses de certas classes 
sociais. 

 

  Ideologia burguesa x ideologia 
proletária 

 
 Ideologia como qualquer doutrina 

sobre a realidade social que tenha 
vínculo com uma posição de classe 



 

 Utopia  
Topos = lugar 
U = nenhum 
Lugar nenhum – aquilo que não existe em 

lugar nenhum, aquilo que ainda não foi 
realizado 

Aspiração a um estado de coisas 

 

 

 Trasmutação  
Utopia – ideologia 

 

 Concomitância entre ideologia e utopia 
numa mesma visão de mundo 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
1893-1947 



 

 “Existem poucos conceitos na história da 
ciência social moderna que sejam tão 
enigmáticos e polissêmicos como esse de 
ideologia. Ao longo dos últimos dois 
séculos ele se tornou objeto de uma 
acumulação incrível, até mesmo fabulosa, 
de ambiguidades, paradoxos, 
arbitrariedades, contra-sensos e 
equívocos.” (Michael Löwy) 

 



  Teoria do conhecimento 

 

Concepção objetiva 
Deve-se modificar primeiro as circunstâncias para, 

como consequência, transformar a consciência 

 

 Concepção subjetiva 
Deve-se modificar primeiro a consciência,  o sujeito 

e suas ideologias, para depois transformar a 
sociedade 

 

 Lukács – dilema da impotência  

 



 

 

 

 É POSSÍVEL ELIMINAR AS IDEOLOGIAS DO 
PROCESSO DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO? 

(Michael Löwy) 



Destutt de Tracy 
Discípulo dos enciclopedistas 
 

 1801 – Livro Eléments d´idéologie 
Ideologia como subcapítulo da zoologia 
Como uma nova disciplina filosófica 
Pretendia criar uma ciência da gênese das ideias   1754-

1836 

 

 Ideologia é o estudo científico das ideias e as 
ideias são o resultado da interação entre o 
organismo vivo e a natureza, o meio ambiente. 

 
Organismo vivo – relacionamento com o meio ambiente 

– questão dos sentidos (percepção sensorial) - ideias 



 Agimos de acordo com nossos conhecimentos, que se 
organizam por meio das ideias; se chegarmos a 
compreender como se formam essas ideias a partir das 
sensações, teremos a chave para nos entender e para criar 
um mundo melhor. 
 

  precisamos decompor as ideias até alcançar os elementos 
sensoriais que as constituem em sua base 

 
  A consciência é produto do meio  
 
  A realidade objetiva chega à compreensão humana por meio 

de impressões sensoriais 
 
  por meio da ideologia os homens refletem com maior 

fidelidade o real 
 
  Grupo de filósofos: ideólogos 

 

 



  Filósofos franceses  
 
 Extremamente sensorial 
 
 “Materialismo vulgar” – teóricos que pretendiam decompor as ideias 

até chegarem aos “elementos originais” delas, às sensações, das 
quais, supostamente as ideias derivavam 
 

 Trata-se de uma concepção fisiológica da ideologia 
 

  Críticos de toda explicação sobre uma origem invisível e espiritual das 
ideias humanas 

 
 Eram materialistas  
 
Admitiam apenas causas naturais físicas (ou materiais) para as ideias 

e as ações humanas  
 
 Só aceitavam conhecimentos científicos  baseados na observação dos 

fatos e na experimentação  
 

 



 
  Quiseram orientar Napoleão 
que os acusou de cultivarem uma “tenebrosa metafísica” 

(1812) 
 
Não contribuíam para proporcionar aos homens um 

“melhor conhecimento do coração humano” 
 
O grupo não se mostrava receptivo às “lições da 

história” 
 
Por conta de Napoleão, o termo ideologia passou a ter 

acepção negativa 
 
O termo ideologia entrou para a linguagem corrente 
 



 Napoleão 

 Discurso ao Conselho de Estado em 1812 

 

 “Todas as desgraças que afligem nossa bela França devem ser atribuídas à 
ideologia, essa tenebrosa metafísica que, buscando com sutilezas as causas 
primeiras, quer fundar sobre as suas bases a legislação dos povos, em vez de 
adaptar as leis ao conhecimento do coração humano e às lições da história.” 

 

  Napoleão inverte a imagem que os ideólogos tinham de si mesmos 

 materialistas, 

 realistas, 

 antimetafísicos 

 

 Por conta de Napoleão, o termo ideologia passou a ter acepção negativa 

 O termo ideologia entrou para a linguagem corrente 

 Fazem da abstração da realidade 

 Vivem em um mundo especulativo  



 “nada é mais ridículo do que uma teoria isolada de 
interesses concretos” (Marx e Engels) 
 

 “Os homens sempre formaram ideias falsas sobre si 
mesmos, sobre como são ou deveriam ser.” (A ideologia 
alemã - Marx e Engels) 
 

 “Esta publicação propõe-se a desmascarar estas ovelhas 
que se julgam lobos e por tal são tomadas, mostrando 
que apenas reproduzem com seus balidos, uma 
linguagem filosófica dos alemães burgueses.” (A 
ideologia alemã - Marx e Engels) 
 

 “Nenhum desses filósofos se lembrou de procurar a 
conexão da filosofia alemã com a realidade alemã, a 
conexão da sua crítica com o seu próprio ambiente 
material.” (A ideologia alemã - Marx e Engels) 
 



 
 Curso de Filosofia Positiva (1830-1842) 

  Atribuição de dois significados: 

 

 

1) Atividade filosófico-científica que  

estuda a formação das ideias a partir 

da observação das relações entre corpo 

humano e o meio ambiente, tomando como ponto de 
partida as sensações  (sentido próximo ao do grupo 
dos ideólogos franceses); 

 

1) Conjunto de ideias de uma época, tanto como 
“opinião geral” quanto no sentido de elaboração 
téorica  

 Ideologia como sinônimo de teoria  

 



 Cada fase leva à criação  

de uma ideologia 

 
 Ideologia = teoria 
 
Conjunto de ideias para explicar a totalidade dos 

fenômenos naturais e humanos  
 

Pensamento deve ser inteiramente positivo 
 
 Deve-se acabar com toda a crítica e negatividade, isto é, 

com a dimensão revolucionária desse pensamento 
 
 ideologia – passa a ter um papel de comando sobre a 

prática dos homens, que devem se submeter aos critérios 
e mandamentos do teórico ou cientista antes de agir  
 



 

 Física social 

 

 Fenômenos sociais são submetidos a leis naturais 
invariáveis 

 Atitude científica ante às mazelas sociais = sábia 
resignação 

 Positivismo tende a consolidar a ordem pública pela 
sábia resignação 

 



 Lei dos Três Estados  
 Três fases sucessivas da tansformação do espírito humano: 

 
1) Fase fetichista ou teológica  

 Explicação divina da realidade. 
 

2) Fase metafísica  
 Explicação da realidade por meio de princípios gerais e abstratos  
 Passa-se a pesquisar diretamente a realidade, mas ainda há a 

presença do sobrenatural, de modo que a metafísica é uma 
transição entre a teologia e a positividade.  

 Abstrações personificadas, de caráter ainda absoluto: "a Natureza", 
"o éter", "o Povo", "o Capital" 

 

3) Fase positiva ou científica 
 O ser humano observa efetivamente a realidade, analisa os fatos e 

elabora uma ciência da sociedade (física social ou sociologia) que 
serve de fundamento positivo ou científico para a ação individual 
(moral) e para a ação coletiva (política). É a etapa final do 
progresso humano. 

 Sociologia, Direito, Política, Economia 
 

 



 Conflito entre Napoleão e Destutt  de 
Tracy e seus companheiros 

 

 Chamados de ideólogos – pensadores 
abstratos da realidade (pensadores 
alemães) 

 

  Marx 
 Leitura dos veículos de comunicação 

 jornais, textos, revistas, debates 

 Estes veículos utilizam o termo no sentido 
Napoleônico; 

  Marx conservará o significado napoleônico do 
termo; 

  o ideólogo é aquele que inverte as relações entre 
as ideias e o real 

  

   

 
 
 
 
 
 
 
 

1818-1893 



 1846 - A ideologia Alemã 

 

  Ideologia como inversão da realidade  

  Ilusão 

  Falsa consciência  

  Concepção idealista na qual a realidade é invertida e 
as ideias aparecem como motor da vida real 

  Abstracionismo 

  Universalização de interesses da classe dominante  

 

  Posteriormente  

Ampliação do conceito: Ideologia como a forma pela qual  
os indivíduos tomam consciência da vida real, ou melhor, 
como a sociedade toma consciência da vida real 

 

  Ideologias: religião, filosofia, moral, direito, doutrinas 
políticas 

 



 A partir de Marx a ideologia passou a 
designar um sistema de ideias condenadas a 
desconhecer sua relação com o real e com a 
realidade 

 

 Ideologia como consciência deformada da 
sociedade que ocorre por meio da ideologia 
dominante 

 
As ideias das classes dominantes são as ideologias 

dominantes na sociedade 



 “Para Marx, claramente ideologia é um conceito 
pejorativo, um conceito crítico que implica 
ilusão, ou se refere à consciência deformada da 
realidade que se dá através da ideologia 
dominante: as ideias das classes dominantes são 
ideologias dominantes na sociedade.” 

 

  A ideologia Alemã  
 historicismo da ideologia 

 Podemos falar de uma ideologia do capital? 

 Ou há várias ideologias ligadas ao capital? 

 Possibilidade de ideologias contrárias 
(contraideologia)? 

 



 “...  um dos traços fundamentais da ideologia 
consiste, justamente, em tomar as ideias como 
independentes da realidade histórica e social, 
quando na verdade é essa realidade que torna 
compreensíveis as ideias elaboradas e a capacidade 
ou não que elas possuem para explicar a realidade 
que as provocou.” (Marilena Chauí) 

 

 Abstração do conflito inerente ao sistema 
capitalista 



IDEOLOGIA 

MATERIALISMO 

DIALÉTICO 

ALIENAÇÃO  

ABSTRACIONISMO 

DIVISÃO 

SOCIAL DO 

TRABALHO 

REIFICAÇÃO 

ESTRANHAMENTO 

FETICHISMO 



“... ‘a crítica ideológica’ 
apresenta uma interessante 
afinidade com as técnicas 

da psicanálise” 
     (Terry Egleton) 

 
 A crítica ideológica deve fazer 

sentido para o sujeito que foi 
enganado 

 

 



 “O opressor mais eficiente é aquele que 
persuade seus subalternos a amar, desejar e 
identificar-se com seu poder, e qualquer 
prática de emancipação política envolve 
portanto a mais difícil de todas as formas de 
liberação, o libertar-nos de nós mesmos.” 

 (Terry Eagleton) 

 

◦  Síndrome de estocolmo 

◦  Gratificação às vítimas  

◦  Identificação com os valores dominantes 

◦   



 Ideologia e linguagem 

 Ideologia e desejo 

 Ideologia e símbolos  

 Ideologia e identificação 

 Ideologia e negação  

 Ideologia e repressão (psíquica) 

 Ideologia e ocultação/abstracionismo 

 Ideologia e os bodes expiatórios  

 Ideologia e narcisismo 

 Ideologia, sexualidade e sublimação 



 

 “A ideologia é um processo que o chamado 
pensador executa certamente com 
consciência, mas com uma falsa consciência. 
As verdadeiras forças motrizes que o 
motivam permanecem ignoradas; de outra 
forma, não se trataria de um processo 
ideológico.”  
◦ [Engels, em carta a Franz Mehring (crítico alemão)] 

 

◦ Não há nenhum setor social, órgão ou entidade que 
não esteja sujeito à ideologia 



 

Marx nunca utilizou o termo ideologia do 
proletariado ou ideologia revolucionária 

 

 Em Marx, o termo ideologia sempre aparece 
com uma conotação negativa, pejorativa, 
vinculada à ilusão, à mistificação, e sempre 
relacionada às classes dominantes. 



 Leandro Konder 

A questão da ideologia 

 

  Enigma da Esfinge 

“decifras o enigma ou te 
devoro” 

 

 

 

 Enigma da Ideologia 

 “Decifra-me, enquanto te 
devoro” 

 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
  1936-2014 



   

 “Nosso maior desafio não é 
acolher um ideologia, mas 
se tornar consciente de qual 
ideologia nos acolheu” 


